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RESUMO

A educação contemporânea enfrenta o desafio de integrar tecnologia e humanização para promover o
desenvolvimento integral dos estudantes. Este estudo investiga como a educação humanizadora pode
utilizar a tecnologia para desenvolver competências socioemocionais, essenciais no mundo moderno.
A pesquisa, baseada em uma revisão bibliográfica, analisa práticas pedagógicas que equilibram o uso
da tecnologia com a promoção de valores humanizadores. Os resultados destacam a importância de
uma abordagem ética e inclusiva, que considere o aluno em sua totalidade, promovendo um ambiente
de aprendizagem que valorize tanto o desenvolvimento cognitivo quanto o socioemocional.

Palavras-chave:  Educação humanizadora, Tecnologia educacional,  Competências socioemocionais,
Inclusão, Ética.

ABSTRACT

Contemporary education faces the challenge of integrating technology and humanization to promote
the  holistic  development  of  students.  This  study  investigates  how  humanized  education  can  use
technology to develop socio-emotional skills, essential in the modern world. Based on a literature
review,  the  research  analyzes  pedagogical  practices  that  balance  the  use  of  technology  with  the
promotion of humanizing values.  The results highlight the importance of an ethical  and inclusive
approach that  considers the student as a whole,  fostering a learning environment that  values both
cognitive and socio-emotional development.

1Unesp.
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1 INTRODUÇÃO

A educação contemporânea enfrenta desafios cada vez mais complexos, demandando

abordagens  que  integrem  tecnologia  e  humanização  de  maneira  equilibrada.  O

desenvolvimento de competências socioemocionais, como empatia, colaboração e resiliência,

torna-se essencial para preparar os estudantes para os desafios do mundo moderno. Segundo

Souza  (2021),  uma  educação  humanizada  é  crucial  para  o  desenvolvimento  integral  dos

alunos, considerando não apenas os aspectos cognitivos, mas também os emocionais e sociais.

Além disso, Lima (2022) enfatiza que a humanização na educação profissional prepara os

estudantes para o mercado de trabalho de maneira ética e responsável.

A integração da tecnologia no processo educativo apresenta oportunidades e desafios.

Fernandes (2022) argumenta que a  tecnologia  pode ser  uma aliada na promoção de uma

educação  mais  humanizadora,  desde  que  seu  uso  seja  guiado  por  princípios  éticos.  No

entanto, a utilização inadequada das ferramentas tecnológicas pode desumanizar a experiência

de aprendizagem. Portanto, é imperativo que os educadores adotem práticas que promovam a

inclusão e a empatia, utilizando a tecnologia para enriquecer a interação e o aprendizado dos

estudantes (Vieira, 2023).

A justificativa para este estudo baseia-se na necessidade urgente de explorar como a

humanização  pode  ser  integrada  ao  uso  da  tecnologia  na  educação  para  desenvolver

competências  socioemocionais.  Apesar  dos  avanços  tecnológicos,  ainda  há  uma  lacuna

significativa na compreensão de como equilibrar tecnologia e humanização de maneira eficaz.

A problemática  central  deste  trabalho  é:  como a  educação  humanizadora  pode  utilizar  a

tecnologia para desenvolver competências socioemocionais nos estudantes?

O  objetivo  deste  estudo  é  investigar  como  a  educação  humanizadora  pode  ser

implementada  para  promover  o  desenvolvimento  de  competências  socioemocionais,
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utilizando  a  tecnologia  como  ferramenta  facilitadora.  Busca-se  compreender  as  práticas

pedagógicas que equilibram o uso da tecnologia com a promoção de valores humanizadores,

proporcionando um ambiente de aprendizado que valorize tanto o desenvolvimento cognitivo

quanto o socioemocional dos alunos.

A metodologia deste estudo é baseada em pesquisa bibliográfica, analisando obras e

artigos acadêmicos relevantes sobre o tema. Serão revisadas as contribuições de autores que

discutem a integração de tecnologia e humanização na educação, bem como estudos de caso e

práticas pedagógicas exitosas.  Esta abordagem permitirá  uma compreensão aprofundada e

contextualizada  das  melhores  práticas  para  o  desenvolvimento  de  competências

socioemocionais através de uma educação humanizadora.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A Importância da Humanização na Educação Contemporânea

A humanização na educação envolve a incorporação de valores éticos e humanísticos

no  currículo  e  nas  práticas  pedagógicas.  Este  enfoque  busca  promover  um  ambiente

educacional onde o respeito, a empatia e a inclusão são centrais. De acordo com Carvalho

(2022), uma educação humanizada considera o aluno em sua totalidade, reconhecendo suas

necessidades  emocionais,  sociais  e  cognitivas.  Esse  olhar  holístico  sobre  o  estudante  é

fundamental para criar um ambiente de aprendizado mais acolhedor e produtivo.

A educação humanizada também destaca a importância de uma abordagem ética na

formação dos estudantes. Ferreira (2021) argumenta que a integração da ética no processo

educativo é essencial para preparar indivíduos que possam atuar de maneira responsável e

consciente na sociedade. A ética, quando incorporada ao ensino, proporciona aos alunos uma

compreensão mais profunda das implicações de suas ações e decisões, tanto em nível pessoal

quanto coletivo. Assim, a educação se torna um meio para o desenvolvimento de cidadãos

comprometidos com o bem-estar comum.
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Outro aspecto relevante  da humanização na educação é  a  ênfase na inclusão e  na

diversidade. Pereira (2022) destaca que a educação infantil humanizada deve considerar as

particularidades  de  cada  criança,  promovendo  um ambiente  que  valorize  a  diversidade  e

respeite as diferenças. Esta abordagem inclusiva não apenas enriquece o processo educativo,

mas também contribui para a formação de uma sociedade mais justa e equitativa. Quando as

crianças são educadas em um ambiente que valoriza a diversidade, elas aprendem a respeitar e

valorizar as diferenças, o que é fundamental para a convivência em uma sociedade plural.

A relação entre tecnologia e humanização é outro ponto crucial no debate sobre a

educação contemporânea. Oliveira (2023) explora como as tecnologias educacionais podem

ser aliadas na promoção de uma educação mais humanizada. Embora a tecnologia tenha o

potencial de desumanizar o processo educativo, seu uso consciente e ético pode enriquecer a

aprendizagem e facilitar  a personalização do ensino.  As ferramentas tecnológicas,  quando

utilizadas de maneira adequada, podem proporcionar aos alunos experiências de aprendizado

mais envolventes e adaptadas às suas necessidades individuais.

Além disso, a interdisciplinaridade é uma característica fundamental de uma educação

humanizadora.  Santos (2020) argumenta que uma abordagem interdisciplinar permite uma

compreensão mais ampla e integrada dos conhecimentos, promovendo um aprendizado mais

significativo.  A  interdisciplinaridade  facilita  a  conexão  entre  diferentes  áreas  do

conhecimento, ajudando os alunos a perceberem a inter-relação entre os saberes e a aplicarem

o  que  aprendem  em  contextos  diversos.  Esta  abordagem  não  só  enriquece  o  processo

educativo, mas também prepara os estudantes para lidarem com os desafios complexos do

mundo contemporâneo.

A educação humanizada, ao focar no desenvolvimento integral do estudante, também

promove o bem-estar emocional e mental. O ambiente escolar deve ser um espaço onde os

alunos se sintam seguros, respeitados e valorizados. Carvalho (2022) enfatiza que a criação de

um ambiente acolhedor é crucial para o aprendizado efetivo, pois quando os alunos se sentem

emocionalmente seguros, eles estão mais abertos ao aprendizado e ao desenvolvimento de
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suas habilidades. Este enfoque na saúde emocional e mental dos estudantes é particularmente

importante em um mundo cada vez mais marcado por estresse e ansiedade.

A  promoção  de  competências  socioemocionais  é  outro  benefício  significativo  da

educação humanizada. Ferreira (2021) discute como a integração da ética e da humanização

no currículo contribui para o desenvolvimento de competências como empatia, autocontrole e

colaboração.  Estas  habilidades  são  essenciais  para  o  sucesso  pessoal  e  profissional  dos

estudantes, permitindo-lhes navegar de maneira eficaz e ética nas diversas situações da vida.

Além disso, a ênfase nas competências socioemocionais ajuda a criar uma cultura escolar

mais positiva e colaborativa, beneficiando toda a comunidade escolar.

2.2 Tecnologia e Humanização: Uma Convivência Necessária

Oliveira (2023) destaca que a tecnologia, quando utilizada de forma consciente e ética,

pode enriquecer significativamente a educação. As ferramentas digitais têm o potencial de

personalizar a aprendizagem, atender às necessidades individuais dos alunos e proporcionar

experiências  educativas  mais  envolventes.  No  entanto,  para  que  esses  benefícios  sejam

plenamente alcançados, é crucial que a humanização esteja no centro do processo educativo.

Isso significa que o uso da tecnologia deve ser  orientado por princípios que valorizem o

desenvolvimento integral do aluno, incluindo aspectos emocionais, sociais e éticos.

A interdisciplinaridade é um elemento chave na educação humanizadora, conforme

Santos (2020). A integração de diferentes áreas do conhecimento permite uma compreensão

mais  ampla  e  profunda  dos  conteúdos,  promovendo  um  aprendizado  mais  significativo.

Quando a  tecnologia  é  utilizada  para  facilitar  essa  integração,  os  alunos  podem explorar

conexões  entre  disciplinas  de  maneira  mais  eficaz.  Por  exemplo,  projetos  que  envolvem

ciências,  artes  e  tecnologia  podem  ajudar  os  estudantes  a  desenvolver  uma  visão  mais

holística do mundo, promovendo tanto o conhecimento técnico quanto a sensibilidade artística

e ética.
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Mendes (2021) ressalta a importância de estudos de caso em escolas públicas para

entender como a tecnologia e a humanização podem coexistir. Em sua pesquisa, observa-se

que a inclusão de práticas humanizadoras no uso de tecnologias educacionais resulta em um

ambiente de aprendizado mais colaborativo e inclusivo. A empatia, conforme discutido por

Barros (2022), é um componente crucial dessa abordagem. Promover a empatia através da

educação  tecnológica  envolve  criar  oportunidades  para  que  os  alunos  compartilhem suas

experiências, colaborem em projetos e desenvolvam habilidades socioemocionais.

A  inclusão  é  outro  aspecto  fundamental  da  convivência  entre  tecnologia  e

humanização. Almeida (2023) enfatiza que a tecnologia pode ser uma poderosa ferramenta

para promover a inclusão, desde que seu uso seja orientado por princípios humanizadores.

Isso inclui garantir que todos os alunos tenham acesso igualitário às tecnologias e que estas

sejam utilizadas para atender às necessidades específicas de alunos com diferentes habilidades

e backgrounds. A inclusão tecnológica, quando bem implementada, pode contribuir para uma

educação mais justa e equitativa.

Costa (2021) argumenta que a humanização na educação é um caminho necessário

para enfrentar os desafios sociais e culturais contemporâneos. A tecnologia, quando integrada

a  uma  abordagem  humanizadora,  pode  ajudar  a  formar  cidadãos  mais  conscientes  e

engajados.  Por  exemplo,  plataformas  digitais  que  incentivam  o  pensamento  crítico  e  a

discussão ética podem preparar os alunos para participar ativamente na sociedade, fazendo

uso responsável e reflexivo das tecnologias.

Gomes (2022)  explora  como a  tecnologia  pode  ser  utilizada  na  sala  de  aula  para

promover a humanização. Ferramentas digitais podem facilitar a personalização do ensino,

permitindo que os professores adaptem os conteúdos às necessidades e interesses de cada

aluno. Além disso, a tecnologia pode promover a colaboração e a comunicação, tanto entre

alunos quanto entre alunos e professores, criando um ambiente de aprendizado mais dinâmico

e  interativo.  No  entanto,  para  que  essas  ferramentas  sejam  eficazes,  é  essencial  que  os

professores estejam preparados para usá-las de maneira que promovam a empatia e a inclusão.

REVISTA OWL (OWL JOURNAL) ISSN: 2965-2634 vol. 2, n. 4, Campina Grande, jul. 2024.

157



     REVISTA OWL (OWL Journal)
_______________________________________________________________

           www.revistaowl.com.br – ISSN: 2965-2634

Em suma, a convivência entre tecnologia e humanização na educação é não apenas

possível, mas essencial. A tecnologia, quando utilizada de maneira ética e consciente, pode

enriquecer  o  processo  educativo  e  promover  o  desenvolvimento  integral  dos  alunos.  No

entanto, para que isso aconteça, é crucial que a humanização esteja no centro das práticas

educacionais. Isso envolve a promoção de valores como empatia, inclusão e ética, além da

integração  interdisciplinar  e  do  uso  consciente  das  ferramentas  digitais.  Ao  adotar  essa

abordagem, a educação pode preparar indivíduos mais completos, capazes de enfrentar os

desafios do futuro de maneira responsável e empática.

2.3 Educação Humanizadora e Desenvolvimento de Competências Socioemocionais

A  humanização  no  processo  educativo  implica  em  considerar  o  aluno  em  sua

totalidade, reconhecendo e valorizando suas dimensões emocional, social e cognitiva. Silva

(2024) destaca que a fragmentação tradicional do conhecimento deve ser superada por uma

abordagem que integra esses diversos aspectos do desenvolvimento humano. Esta integração

é fundamental para a construção de um ambiente educacional que promova o bem-estar e o

crescimento integral dos estudantes.

No contexto do ensino superior, Souza (2021) aponta os desafios e as perspectivas da

humanização. A autora argumenta que, para que a humanização seja efetiva, é necessário

enfrentar  as  barreiras  estruturais  e  culturais  que  limitam  a  implementação  de  práticas

pedagógicas humanizadoras. Isso inclui a necessidade de formar professores que sejam não

apenas  especialistas  em  suas  áreas  de  conhecimento,  mas  também  facilitadores  do

desenvolvimento socioemocional de seus alunos. Ao promover uma educação que valorize a

empatia, a colaboração e o respeito, os docentes podem contribuir significativamente para a

formação de indivíduos mais equilibrados e preparados para a vida em sociedade.

No  âmbito  da  educação  profissional,  Lima  (2022)  destaca  que  a  humanização  é

essencial para preparar os alunos para o mercado de trabalho de maneira ética e responsável.
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As competências socioemocionais, como a capacidade de trabalhar em equipe, a resiliência e

a comunicação eficaz, são cada vez mais valorizadas pelos empregadores. A integração dessas

competências no currículo da educação profissional não apenas aumenta a empregabilidade

dos estudantes, mas também contribui para a criação de ambientes de trabalho mais saudáveis

e produtivos.

Fernandes (2022) explora o futuro da educação sob a perspectiva da humanização e da

inovação. A autora argumenta que a tecnologia pode ser uma aliada na promoção de uma

educação  mais  humanizadora,  desde  que  seu  uso  seja  orientado  por  princípios  éticos  e

humanísticos.  Ferramentas  digitais  podem  facilitar  o  desenvolvimento  de  competências

socioemocionais  ao  proporcionar  experiências  de  aprendizagem  mais  personalizadas  e

interativas. No entanto, é crucial que os educadores estejam preparados para utilizar essas

tecnologias de maneira que promovam a empatia e a inclusão.

A relação entre educação humanizada e cidadania é abordada por Ramos (2023), que

destaca a importância de formar cidadãos conscientes e engajados. A educação humanizadora,

ao  promover  valores  como  a  justiça,  a  igualdade  e  o  respeito,  contribui  para  o

desenvolvimento de uma cidadania ativa e responsável.  Alunos que são educados em um

ambiente que valoriza a diversidade e a inclusão estão mais preparados para atuar de maneira

ética e solidária na sociedade.

Martins (2022) discute a importância da humanização no desenvolvimento humano na

educação  básica.  O  autor  argumenta  que  a  educação  deve  ir  além  da  transmissão  de

conhecimento técnico, incorporando práticas pedagógicas que promovam o desenvolvimento

emocional  e  social  dos  alunos.  Isso  inclui  a  criação  de  um  ambiente  escolar  que  seja

acolhedor e que valorize a individualidade de cada estudante. Ao promover a autoconfiança e

a autoestima, a educação humanizadora contribui para o desenvolvimento integral dos alunos.

Vieira  (2023)  destaca  a  humanização  como uma metodologia  educativa  que  pode

transformar a experiência de aprendizagem. A autora sugere que a humanização deve ser vista

não apenas como um objetivo, mas como uma prática constante no ambiente escolar. Isso

implica em criar espaços de aprendizagem que sejam seguros e inclusivos, onde os alunos
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possam  expressar  suas  emoções  e  desenvolver  suas  habilidades  sociais.  Ao  adotar  uma

abordagem humanizadora, os educadores podem ajudar os alunos a se tornarem indivíduos

mais equilibrados e preparados para os desafios da vida.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A humanização na educação envolve um compromisso com a formação integral do

aluno,  considerando  não  apenas  suas  necessidades  cognitivas,  mas  também emocionais  e

sociais.  Essa  abordagem  é  essencial  para  criar  ambientes  de  aprendizado  acolhedores  e

inclusivos, onde os alunos se sintam valorizados e respeitados. A empatia, a colaboração e a

resiliência são competências socioemocionais que podem ser promovidas através de práticas

pedagógicas  humanizadoras.  Essas  competências  são  cada  vez  mais  valorizadas  em  um

mundo em constante transformação, onde a capacidade de lidar com emoções, trabalhar em

equipe e superar desafios é fundamental para o sucesso pessoal e profissional.

O  uso  da  tecnologia  na  educação,  quando  orientado  por  princípios  éticos,  pode

enriquecer  significativamente  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem.  Ferramentas  digitais

podem  facilitar  a  personalização  do  ensino,  permitindo  que  os  educadores  adaptem  os

conteúdos às necessidades e interesses individuais dos alunos. Além disso, a tecnologia pode

promover a interação e a colaboração, criando oportunidades para que os alunos trabalhem

juntos em projetos e desenvolvam suas habilidades de comunicação e cooperação. No entanto,

é crucial que o uso da tecnologia seja sempre guiado por uma perspectiva humanizadora, que

coloque o bem-estar dos alunos em primeiro lugar.

A inclusão é um aspecto central da educação humanizadora. Um ambiente educacional

inclusivo é  aquele  que reconhece e  valoriza  a  diversidade,  proporcionando oportunidades

iguais  para  todos  os  alunos,  independentemente  de  suas  origens,  habilidades  ou

circunstâncias.  A  tecnologia  pode  desempenhar  um  papel  importante  na  promoção  da

inclusão,  oferecendo recursos  e  ferramentas  que ajudem a  superar  barreiras  e  a  criar  um
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ambiente de aprendizado mais equitativo. Por exemplo, tecnologias assistivas podem facilitar

a  participação  de  alunos  com deficiências,  enquanto  plataformas  digitais  podem fornecer

materiais de aprendizagem acessíveis a todos.

Para  que  a  educação  humanizadora  seja  efetiva,  é  necessário  que  os  educadores

estejam  preparados  e  comprometidos  com  essa  abordagem.  A  formação  contínua  dos

professores é fundamental para que eles possam desenvolver as competências necessárias para

utilizar  a  tecnologia  de  maneira  humanizadora  e  para  promover  o  desenvolvimento

socioemocional dos alunos. Além disso, é importante que as instituições de ensino adotem

políticas e práticas que apoiem e incentivem a humanização na educação. Isso inclui a criação

de  espaços  de  aprendizagem  que  sejam  seguros  e  acolhedores,  onde  os  alunos  possam

expressar suas emoções e desenvolver suas habilidades sociais.

A pesquisa bibliográfica realizada para este estudo destacou a necessidade de uma

abordagem integrada  e  interdisciplinar  na  educação.  A  integração  de  diferentes  áreas  do

conhecimento  pode  enriquecer  o  processo  educativo,  proporcionando  aos  alunos  uma

compreensão mais ampla e profunda dos conteúdos. A interdisciplinaridade também facilita a

conexão entre teoria e prática, ajudando os alunos a aplicar o que aprendem em contextos

diversos.  Essa  abordagem não  apenas  enriquece  o  aprendizado,  mas  também prepara  os

estudantes para lidar com os desafios complexos do mundo contemporâneo.

As considerações finais ressaltam que a educação humanizadora e o desenvolvimento

de competências socioemocionais são fundamentais para a formação de cidadãos responsáveis

e  éticos.  A  educação  deve  ir  além  da  simples  transmissão  de  conhecimento,  buscando

promover o desenvolvimento integral dos alunos. Isso inclui a valorização da empatia, da

colaboração  e  da  resiliência,  competências  que  são  essenciais  para  a  convivência  em

sociedade  e  para  o  sucesso  em diferentes  áreas  da  vida.  Ao adotar  práticas  pedagógicas

humanizadoras e ao utilizar a tecnologia de maneira consciente e ética, os educadores podem

contribuir significativamente para a formação de indivíduos completos e preparados para os

desafios do futuro.
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